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Da Sucursal 
CAMPINAS, 15 — Um rapaz 

de 16 anos, que adormecera 
durante a sessão das 22 horas 
no cinema Ouro Verde, ao acor- 
dar eozinho na platéia, ás 3 
horas de hoje, ficou em pâni- 
co, acabando por despertar, aos 
gritos de socorro, a vizinhan- 
ça. Julgando tratar-se de al- 
gum crime no interior do cine- 
ma, os moradores, próximos 
àquela casa de espetáculos cha- 
maram a Polícia. 

De arma em punho, policiais 
da Rádio-Patrulha cercaram o 
prédio e, com extremo cuida- 
do, entraram no cinema, encon- 
trando João Oscarlino Dias da 
Silva, trêmulo e já quase sem 
voz de tanto gritar por socor- 
ro. A direção do cinema, 
achando que o filme "Saray, o 
aventureiro dos 7 mares" dei- 
xa a platéia dormindo, decidiu 
substituí-lo por "O Processo- 
— a obra de Kaíka filmada porl^ 
Orson " 

so ocorreu na ultima segunda- 
feira em Campinas. Um rapaz 
de 16 anos adormeceu duran- 
te a sessão das 22 horas do ei- 
nema Ouroverde e só foi acor- 
dar por volta de 3 horas da ma- 
drugada. Tomado de pânico, 
começou a gritar por socorro, 
acordando toda a vizinhança, 
que pensou logo na possibili- 
dade de estar ocorrendo algum 
crime no interior do cinema. 
Os vizinhos convocaram, então, 
a policia, sendo destacados al- 
guns guardas para, de revol- 
ver em punho, cercar o prédio 
do cinema. 

Ao entrarem na sala de pro- 
jeção, os policiais encontraram 
o garoto já sem voz, de tanto 
gritar. 

No dia seguinte, o filme que 
estava era exibição — "Sammy 
o aventureiro dos 7 mares" — 
foi substituído por outro. 


